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Interoperabilidade Técnica dos 
SIE 

 

• Fluxo de dados deve manter o 
significado da informação. 

 

• Protocolos comuns. 

Interoperabilidade Semântica 
dos SIE  

• Os dados produzidos são 
compreendidos por todos aqueles que 
deles necessitam?   

• O significado da informação mantem-
se? 

• Existe equivalência semântica? 
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ARQUÉTIPOS  
“um arquétipo define o máximo conjunto de 
dados de um determinado conceito clinico de 
modo a permitir universalidade na sua 
utilização, mantendo a sua integridade 
semântica nas diversas utilizações como 
registo”.  (Sousa, 2012) 

DESAFIOS PARA OS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO EM ENFERMAGEM 

COMO TRANSFORMAR A INFORMAÇÃO EM CONHECIMENTO 

 
A partilha e agregação de dados em 
escala exige requisitos de 
comparabilidade. 

 

INTEROPERABILIDADE 

  

Os arquétipos tornam possível a 
interoperabilidade entre os diferentes sistemas 
com a máxima especificação, permitindo 
passar dos sistemas informáticos de 
documentação para sistemas de apoio à 
tomada de decisão, evoluindo para a 
construção do  conhecimento e  para a 
exelência dos cuidados de enfermagem. 

INTRODUÇÃO 
A gestão, organização e tratamento dos dados dos sistemas de informação em saúde revelam-se, 
atualmente, de grande importância. Assim, definimos como objetivo deste poster apresentar a 
importância do desenvolvimento de arquétipos para a representação do conhecimento em 
enfermagem. 
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